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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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DESAFIOS DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
INCLUSIVA: ALGUMAS REFLEXÕES
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Ismael Santos Lira

Ilvanete dos Santos de Souza

Américo Junior Nunes da Silva

RESUMO: Este capítulo de livro, da forma 
como se estrutura e em uma perspectiva 
mais teorizada, objetiva ampliar o olhar 
acerca das questões que permeiam a 
Educação Matemática Inclusiva (EMI), 
sobretudo apresentando algumas 
noções que a norteia. É foco deste texto, 
também, apresentar alguns dos principais 
distúrbios relacionados à aprendizagem 
da matemática e por fim, apontar algumas 
implicações dessa abordagem para a 
formação dos professores que ensinam 
matemática. A título de consideração de fim 
de texto, reconhecemos que muitos passos 
já foram dados em direção a uma Educação 
Matemática verdadeiramente inclusiva, pois 
de nada basta termos estudantes com NEE 
presentes no espaço escolar, mas excluídos 
das atividades pedagógicas desenvolvidas 
com a Matemática, por exemplo. Por isso 
afirmamos, em sintonia com a literatura 
consultada, que a formação de professores 
que ensinam matemática é algo importante 

para vencermos essa barreira. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática 
Inclusiva; Formação de Professores; 
Necessidades Educacionais Específicas.

CHALLENGES OF INCLUSIVE 
MATHEMATICAL EDUCATION: SOME 

REFLECTIONS
Abstract: This book chapter, in the way 
it is structured and in a more theorized 
perspective, aims to broaden the view 
on the issues that permeate Inclusive 
Mathematics Education (IME), especially 
presenting some notions that guide it. It is 
also the focus of this text to present some of 
the main disorders related to the learning of 
mathematics and, finally, to point out some 
implications of this approach for the training 
of teachers who teach mathematics. As an 
end-of-text consideration, we recognize 
that many steps have already been taken 
towards a truly inclusive Mathematics 
Education, since it is not enough to have 
students with SEN present in the school 
space, but excluded from the pedagogical 
activities developed with Mathematics, for 
example. . That is why we affirm, in line with 
the literature consulted, that the training 
of teachers who teach mathematics is 
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something important to overcome this barrier. 
KEYWORDS: Inclusive Mathematics Education; Teacher training; Specific Educational 
Needs.

INTRODUÇÃO
Ao refletirmos sobre uma Educação Matemática Inclusiva (EMI) devemos ter em 

mente que ela, necessariamente, envolve dimensões éticas como a postura política de 
uma defesa intransigente do direito das pessoas com deficiências ou/e transtornos; com 
altas habilidades; com necessidades educacionais específicas (NEE) ao acesso a uma 
educação de qualidade e para todos (FIATCOSKI; GÓES, 2021). Isso significa marcar 
posição em uma luta contínua para visibilizar um grupo de pessoas que historicamente 
têm sido marginalizadas, algumas delas vivendo em situação de risco e vulnerabilidade 
socioeconômica.  Infelizmente, a matemática escolar, em alguns contextos, tem se 
apresentado a esses sujeitos como mais um dos muitos obstáculos a serem superados.

Para que tenhamos uma EMI é preciso que busquemos, continuamente, a equidade, 
ou seja, oferecer a cada um dos aprendizes, de acordo com suas necessidades específicas e 
interesses, o ensino de matemática que lhe é adequado. É preciso também que avancemos 
em educar para a valorização da pluralidade, isto é, ensinar para o convívio respeitoso com 
as diferenças individuais (gênero, sexualidade, religião, etc.), sem qualquer manifestação 
de dificuldades que se traduza em impedimento à aprendizagem desses sujeitos.

Rodrigues (2010) afirma que, no tocante aos estudantes com NEE, a busca pela sua 
efetiva inclusão nas escolas regulares tem sido uma das marcas da luta pela construção de 
uma educação de qualidade que seja, de direito e de fato, verdadeiramente para TODOS. 
O Brasil possui aproximadamente 45,6 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência, 
segundo o Censo de 2010 – não temos dados atualizados em virtude da não realização do 
censo de 2020 pelo governo Bolsonaro.

Os dados do último censo revelam que a deficiência visual é a que apresenta o maior 
percentual, isso significa dizer que aproximadamente 35 milhões de brasileiros e brasileiras 
vivem com limitações visuais. Não é só esse número que assusta, o mesmo levantamento 
demonstrou a existência de uma diferença significativa no nível de escolaridade entre 
pessoas com deficiência (visual, auditiva, etc.) e a população geral (BUCCIO; GISI, 2014). 
No entanto, apesar disso, essa é uma temática nova no campo de pesquisa em Educação 
Matemática – mas cresce o número de grupos de pesquisa, eventos e publicações sobre 
o tema. Um desses espaços de produção de conhecimento é o Grupo de Trabalho GT13 
- Diferença, Inclusão e Educação Matemática da Sociedade Brasileira de Educação 
Matemática.

Estudos realizados por Baiense (2022) e Kasper; Loch; Pereira (2008), mostram o 
crescimento do número de matrículas de estudantes com deficiência nas redes pública e 
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privada de ensino, resultado dos importantes avanços que vêm sendo conquistados na seara 
do Direito, desde a década de 1990 (leis, decretos, convenções e tratados internacionais). 
Esses marcos legais ao disciplinarem a inclusão de pessoas com deficiência, têm levado as 
instituições escolares a promoverem algum tipo de adequação, mesmo que ainda incipiente, 
seja no espaço arquitetônico, nos currículos ou nas práticas pedagógicas. Apesar disso, 
precisamos urgentemente avançar, porque a realidade do cotidiano escolar ainda está 
muito distante do que seja uma inclusão efetiva (FIATCOSKI; GÓES, 2021).

Este capítulo de livro, da forma como se estrutura e em uma perspectiva mais 
teorizada, objetiva ampliar o olhar acerca das questões que permeiam a Educação 
Matemática Inclusiva, sobretudo apresentando algumas noções que a norteia. É foco deste 
texto, também, apresentar alguns dos principais distúrbios relacionados à aprendizagem 
da matemática e por fim, apontar algumas implicações dessa abordagem para a formação 
dos professores que ensinam matemática.

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA INCLUSIVA (EMI)

[...] as discussões relacionadas à inclusão na educação brasileira não são 
recentes, datam do início dos anos de 1990 e foram sendo reafirmadas pelas 
inúmeras lutas de construção de um “(...) projeto fundamentalmente crítico” 
(SLEE, 2011, p. 203), em prol daqueles que eram colocados à margem da 
sociedade e das oportunidades. Ao discorrermos sobre a inclusão, estamos 
considerando-a em sua forma ampla, ou seja, inclusão que perpassa pelas 
diversas Necessidades Educacionais Específicas (NEE), isto é, pessoas: com 
deficiência física, visual, auditiva, entre outras deficiências; com restrição de 
liberdade; oriundas de comunidades carentes; pertencentes a comunidades 
quilombolas, indígenas, ou outros grupos que tiveram seus direitos relegados 
por inúmeros anos (SILVA; NERY; NOGUEIRA, 2020, p. 109).

Escolhemos o excerto anterior para iniciarmos essa discussão, sobretudo, por 
entendermos que tal concepção apresentada permeia o nosso entendimento acerca da 
inclusão. Na mão do apontado, portanto, podemos dizer que, ao nos referimos a uma 
EMI, aí estão embutidas as ideias de práticas escolares e culturais, políticas educacionais, 
formação de professores, desempenho acadêmico e experiência com a matemática dentro e 
fora do contexto escolar de pessoas historicamente marginalizadas, em particular pessoas: 
com deficiências ou/e transtornos; com altas habilidades; com dificuldades específicas de 
aprendizagem de matemática.

Esse movimento rumo à uma educação que busca o pleno desenvolvimento da 
pessoa (dever do estado e da família, incentivada com a colaboração da sociedade), inicia-
se com a Constituição Cidadã de 1988. A educação especial tem se apresentado com uma 
das modalidades educacionais que mais sofreu influência das políticas governamentais 
desde então (BUCCIO; GISI, 2014). Por exemplo: a Conferência Mundial sobre Educação 
Especial, em 1994, na cidade de Salamanca – que culminou na Declaração de Salamanca 
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que ganhou status constitucional no Brasil (FIATCOSKI; GÓES, 2021).
Vários governos e organizações firmaram o compromisso pela inclusão de pessoas 

com deficiências em todos os níveis e modalidades de ensino. Emergem duas propostas 
das discussões políticas em torno de como efetivar os direitos de igualdade de acesso à 
educação: 

•	 A primeira consiste na inserção dos estudantes com NEE em classes regulares, 
admitindo a possibilidade de apoio especializado; 

•	 A segunda, a inclusão total de todos os estudantes independentemente do tipo 
de deficiência, nas classes regulares da escola mais próxima de sua residência, 
e a eliminação total do atual modelo de prestação baseado num continuum de 
serviços de apoio de ensino especial.  

Embora a segunda, de longe, seja de caráter mais democrático, ainda não representa 
a maior parte das experiências de políticas públicas de inclusão escolar no país, pois ainda 
temos um número considerável de crianças e adolescentes com NEE fora das escolas.

Para trabalharmos na construção contínua de uma EMI devemos estar conscientes 
de que esses esforços se darão em três frentes que incluem todos os atores sociais 
envolvidos (incluídos aí os educadores matemáticos que militam em prol dessa causa): 

a) manutenção do foco na construção de um arcabouço jurídico e político 
fundamentado na concepção de educação inclusiva; 

b) conscientização da sociedade e da classe política acerca da necessidade de uma 
política de financiamento para a oferta de educação inclusiva, ou seja, diminuir as 
barreiras no processo de escolarização de pessoas com NEE; 

c) por fim, mas ocupando um lugar de centralidade, o envolvimento de toda a 
equipe escolar no desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas, pois não 
nos interessa somente a integração. Ela não é, democraticamente, suficiente, pois 
buscamos, com “utopia mais que possível de ser construída” a inclusão plena. 
Exemplo de avanço visível é a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com deficiência 
(promulgada em 2015) que assegura um sistema educacional inclusivo em todos os 
níveis, bora precisemos lutar mais para que ela seja, na prática, mais efetiva.

Na próxima seção, abordaremos alguns dos principais distúrbios e dificuldades de 
aprendizagem relacionada à aprendizagem de matemática.

MATEMÁTICA: DISTÚRBIOS ESPECÍFICOS E DIFICULDADES 
O ensino e a aprendizagem da matemática são culturalmente reconhecidos como 

um processo complexo, não só por pais e alunos, como também pelos professores. Há 
uma forte tendência a aceitar a “naturalização” das dificuldades apresentadas por alguns 
estudantes para aprender conceitos matemáticos. Esse entendimento é justificado, muitas 
vezes, pelo baixo desempenho dos alunos, da Educação Básica, nas avaliações externas 
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e por considerar a matemática como uma área de difícil compreensão. Por exemplo, o 
cálculo é uma função cerebral complexa, pois vários mecanismos estão envolvidos em uma 
operação aritmética.

Segundo Bastos (2016) as dificuldades em matemática podem se manifestar por 
causas não-neurológicas (fatores escolares, fatores sociais, ansiedade para matemática) 
e por causas neurológicas causadas por distúrbios primários (Acalculia, Discalculia do 
desenvolvimento) e distúrbios secundários (Deficiência mental, Epilepsia, Síndrome de 
Turner, Fenilcetonúria do X frágil, Síndrome fetal alcoólica, Baixo peso, TDAH, Dislexia). 

No entanto, o baixo desempenho nessa área do conhecimento dificilmente é atribuído 
a distúrbios específicos e dificuldades, daí a importância do profissional da educação ter 
conhecimento para que juntamente com seus pares possam criar um ambiente propício, 
com intervenções que garantam a inclusão e consequentemente a aprendizagem em 
matemática. Desse modo, neste texto abordaremos particularmente sobre a Acalculia e a 
Discalculia do desenvolvimento.

 Acalculia é entendida como a perda da capacidade de executar cálculos e desenvolver 
raciocínio aritmético e pode se manifestar de três forma, Alexia e agrafia para números, 
Acalculia espacial e Anaritmetia (BASTOS, 2016).  A Alexia e agrafia para números, ainda 
segundo o autor, são compreendidas como a dificuldade em ler e escrever quantidades e 
causada pelo comprometimento do hemisfério cerebral esquerdo. Já na Acalculia espacial 
ocorre o comprometimento na orientação espacial, impossibilitando a colocação de 
números em posições adequadas para realização de cálculos, comprometendo o hemisfério 
cerebral direito. E por fim, a Anaritmetia corresponde à Acalculia primaria e compromete a 
capacidade de realizar operações aritméticas em consequência do lesionamento de ambos 
hemisférios (BASTOS, 2016).

 A Discalculia do desenvolvimento tem como característica não apresentar uma 
lesão no cérebro, mas uma desordem nas funções na estrutura responsável pelas 
habilidades matemáticas relacionadas à organização de informações, percepção visual e 
resolução de problemas (BASTOS, 2016). Caracteriza-se como um transtorno específico 
da aprendizagem que acomete principalmente as habilidades em matemática, ao causar 
uma desordem orgânica. Por exemplo, uma criança com Discalculia do desenvolvimento é 
incapaz de identificar sinais matemáticos, montar operações, classificar números, entender 
princípios de medida, seguir sequências, compreender conceitos matemáticos, relacionar 
o valor de moedas entre outros. Esse transtorno acomete entre 3% a 6% das crianças em 
idade escolar, mas devido aos estigmas acerca da dificuldade em aprender matemática, 
em alguns casos, essa disfunção acaba não sendo identificada (BASTOS, 2016). 

Ladislav Kosc (1974) apresenta seis tipos de discalculia, sendo elas: a discalculia 
léxica (dificuldade na leitura de símbolos matemáticos), discalculia verbal (dificuldades 
em nomear quantidades matemáticas, números, termos e símbolos), discalculia gráfica 
(dificuldade na escrita de símbolos matemáticos), discalculia operacional (dificuldade na 
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execução de operações e cálculos numéricos), discalculia practognóstica (dificuldade na 
enumeração, manipulação e comparação de objetos reais ou em imagens) e discalculia 
ideognóstica (dificuldades nas operações mentais e no entendimento de conceitos 
matemáticos). 

Quando a prática pedagógica é inclusiva, o professor ao acompanhar a trajetória 
de aprendizagem do estudante pode identificar indícios de possíveis dificuldades e até 
mesmo transtornos de aprendizagem. O acompanhamento dos registros dos símbolos, a 
leitura de números e a realização das operações são fontes de apreciação em prol de uma 
prática que atenda as especificidades com intervenções que promovam a aprendizagem 
e atenda ao que preconiza a legislação para Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), quanto 
à adaptação do currículo escolar, aprendizagem significativa da matemática, bem como o 
uso de recursos didáticos na construção de conceito matemático.

Embora os recursos tecnológicos tenham sido empregados no “tratamento” das 
dificuldades e até mesmo transtornos de aprendizagem, as pesquisas mostram que a 
participação do professor no processo se mostra mais efetiva. Apesar da necessidade de 
práticas matemáticas inclusivas, ainda temos poucos estudos que contemplam propostas 
de intervenção para estudantes com dificuldades de aprendizagem da matemática ou 
discalculia. O que nos levam a refletir sobre o processo formativo do professor buscando 
(in) forma-lo para atuar com estudantes que apresentem dificuldades ou transtornos de 
aprendizagem em Matemática. 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA PERSPECTIVA INCLUSIVA
Como afirmamos anteriormente, aspirar uma MEI perpassa por várias questões; 

dentre elas merecem destaque o processo formativo do professor e a prática pedagógica, 
na qual se contemple um ensino para todos com respeito às diferenças e sem exclusões de 
qualquer natureza. No entanto, questionamo-nos: como o professor que ensina matemática 
conseguirá atender a sala de aula regular com suas “múltiplas” diferenças? Será que 
a formação inicial atende essas demandas? Qual o (não) espaço da EMI no processo 
formativo em serviço para o ensino regular?

Em resposta a estes questionamentos, inicialmente, retrocederemos no tempo e 
iremos ao encontro da Declaração de Salamanca (1994), que destaca a relevância da 
formação inicial e contínua de professores em uma perspectiva inclusiva como um dos 
princípios fundamentais para garantir a oferta da educação de qualidade para todos e o 
respeito à diversidade.  Em decorrência desse documento, no Brasil, foram oficializados 
alguns decretos, resoluções e leis como, por exemplo, o Decreto 5.626 de 22 de dezembro 
de 2005 que estabeleceu a obrigatoriedade do ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
nos cursos de formação de fonoaudiólogos e de professores de nível médio e superior.

Outro marco que reverberou no processo formativo do professor foi a divulgação da 
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Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEE-EI). 
As medidas propostas por esse documento buscavam assegurar uma educação equânime 
e consequentemente uma reestruturação na formação inicial e continuada dos professores. 
Na direção do apontado, portanto, cabe considerar que

[...] os desafios impostos pela contemporaneidade mudam continuamente, é 
importante entender que a formação de professores que ensinam Matemática 
é resultado de um processo dinâmico e que “(...) formar é mais ontológico 
que instruir ou educar: na formação, é o próprio ser que está em causa na 
sua forma” (FABRE, 1995, p. 23, tradução nossa). Por isso, esses professores 
também precisam reconhecer e assumir o seu papel nesse percurso formativo, 
entendendo que existem particularidades para quem ensina essa ciência. 
Não queremos responsabilizar unicamente os docentes por essa formação 
contínua, nosso intuito é, ao trazermos essa discussão, a circunscrevermos 
como parte de uma problemática sistêmica que tem outros agentes e espaços 
envolvidos (SILVA; NERY; NOGUEIRA, 2020, p. 103-104).

Destarte, partindo do apresentado e de acordo com Silva e Santos (2021), o processo 
formativo do professor, seja na formação inicial ou continuada, no contexto da Educação 
Inclusiva no ensino regular ainda é muito frágil no tocante às práticas no ambiente de 
ensino, na promoção da consciência social e no desenvolvimento profissional. Os estudos 
analisados por Silva e Santos (2021) apontam que os professores ainda se sentem 
despreparados para a prática inclusiva, pois desde a formação inicial há uma lacuna para 
o ensino em uma perspectiva inclusiva, pois esses aspectos são pouco contemplados no 
currículo e na prática do ensino superior. 

Outro desafio apontado na literatura (SILVA; SOUZA, 2021) (SILVA; NERY; 
NOGUEIRA, 2020) é quanto ao trabalho pedagógico com materiais didáticos e tecnologia 
assistiva que atendam as demandas da diversidade atendida no ensino regular. Os desafios 
sinalizados são quanto ao uso e suas possíveis adaptações e perpassa pelo acesso a esses 
materiais no contexto escolar. Dessa forma, embora algumas escolas tenham materiais 
didáticos disponíveis na sala de Apoio Educacional Especializado (AEE), esses recursos 
ficam restritos a estes espaços. 

A literatura, como a referenciada anteriormente, aponta a necessidade de formação 
específica ou em serviço para os professores e equipe escolar em uma perspectiva 
colaborativa, pois o conhecimento de boas práticas, a discussão dos envolvidos no 
processo e a parceria entre o professor da sala regular e professor do AEE tem potencial 
para romper com alguns destes desafios.

Vale ressaltar que é o professor que está no cotidiano da sala de aula regular, é 
ele o profissional que trabalha diretamente com o aluno com dificuldades e transtornos de 
aprendizagem. Desse modo, é indiscutível a necessidade de o professor ter conhecimento 
e desse modo estar preparado para trabalhar com as dificuldades de aprendizagem. 
Portanto, os programas de formação inicial e continuada, bem como o espaço escolar 
precisar promover formações que contemplem a etiologia das dificuldades ou transtornos 
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de aprendizagem da matemática para a promoção do ensino de matemática em uma 
perspectiva inclusiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A título de consideração de fim de texto, afirmamos, retomando a ideia de “utopia 

mais que possível ser construída”, que muitos passos já foram dados em direção a uma EMI 
verdadeiramente inclusiva como, por exemplo, os marcos legais citados ao longo do texto, 
o número crescente de estudantes com alguma NEE em escolas regulares e o avanço na 
pesquisa sobre inclusão no campo específico da Educação Matemática, algo que implica 
diretamente no repensar das políticas e práticas desenvolvidas.

Nesse interim, é necessário dizermos que outros passos deverão ser dados rumo 
à construção dessa utopia possível que apontamos no parágrafo anterior, pois além da 
exclusão DA escola, precisamos também vencer a exclusão NA escola. De nada basta 
termos estudantes com NEE presentes no espaço escolar, mas excluídos das atividades 
pedagógicas desenvolvidas. 

Por isso afirmamos, em sintonia com a literatura consultada, que a formação de 
professores que ensinam matemática é algo chave para vencermos essa barreira, por isso 
sua melhoria constante deve ocupar um lugar importante em nossas lutas políticas e em 
nosso métier como pesquisadores em Educação Matemática.
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